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RESUMO

O agreste pernambucano em especial, o Distrito de Serra Negra, pertencente ao Município de

Bezerros, tem nos últimos anos alavancado o seu desenvolvimento não somente econômico,

mas social e cultural, decorrente da intensa atividade turística que se instalou na região. À

vista disso foi despertado o interesse em desenvolver uma pesquisa sobre o tema, analisando

sob vários aspectos esse fenômeno recorrente, onde cada vez mais surgem novos

empreendimentos, complexos habitacionais, movimentos socioculturais e modificações

espaciais, além do desejo de querer contar essas histórias a partir do ponto de vista dos

moradores. Dessa forma foi realizado um produto online, uma revista eletrônica chamada

Agreste em Cena, com um olhar jornalístico para o turismo no lugar, bem como para informar

sobre os impactos positivos e negativos dessa atividade na comunidade receptora.

Palavras-chave: Agreste; Serra Negra; jornalismo de turismo; impactos; econômicos;

socioculturais, ambientais.



ABSTRACT

The rural region of Pernambuco in particular, the District of Serra Negra, belonging to the

Municipality of Bezerros, has in recent years boosted its development not only economically,

but also socially and culturally, resulting from the intense tourist activity that has taken place

in the region. In view of this, interest was aroused in developing research on the topic,

analyzing this recurring phenomenon from various aspects, where new developments, housing

complexes, socio-cultural movements and spatial modifications are increasingly emerging, in

addition to the desire to want to tell these stories from from the residents' point of view. In this

way, an online product was created, an electronic magazine called Agreste em Cena, with a

journalistic look at tourism in the place, as well as to inform about the positive and negative

impacts of this activity on the receiving community.

Keywords: Agreste; Serra Negra; tourism journalism; impacts; economic; sociocultural,
environmental.
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1 INTRODUÇÃO

A beleza natural de Serra Negra vem chamando a atenção crescente do turismo em

Pernambuco. As riquezas escondidas no alto da serra do município de Bezerros são bastante

atraentes e convidativas por diversos aspectos. O clima frio, as formações rochosas, a

paisagem diversificada, a vida mansa e bucólica dão um imenso charme ao lugar, ao ponto de

transformá-la na menina dos olhos da região.

Por essa razão o estudo dos desdobramentos do turismo que é um fenômeno local é tão

importante, assim como a observação dos impactos causados no centro do vilarejo e

arredores, como por exemplo no movimento sociocultural, no meio ambiente, e

principalmente no desenvolvimento econômico.

O turismo por si só é um acontecimento, um movimento que provoca alterações

externas e internas no ambiente receptor, seja de forma provisória, ou na maioria dos casos, de

modo permanente. Modificando em diversos aspectos o estilo de vida humana, direta ou

indiretamente. É um movimento transformador, causando impactos de forma positiva, como é

o caso do fortalecimento da economia, cultura, como também de modo negativo, aumento da

criminalidade, perturbação do sossego pelo excesso de habitantes temporários, possíveis

consumos de droga entre outros estragos.

Como um fenômeno social, a atividade turística é caracterizada pelo deslocamento de

pessoas, famílias de uma região para outra, promovendo o aumento de consumo de bens e

serviços na região receptora, o que acarreta uma relação direta com a economia local.

De acordo com Barretto (2000, p. 85), “fenômeno porque empiricamente observável e

social diz respeito ao homem em sociedade e dentro de um processo histórico”, para Theobald

(2002, p. 81), esse fenômeno em toda a história registrada trouxe impactos, que segundo ele,

ocorreu na maioria das vezes de forma mais benéfica que prejudicial às populações

receptoras.

No caso de Serra Negra, essa repercussão decorrente das atividades turísticas, que teve

início com a ocorrência dos festejos sazonais, como São João e Páscoa, hoje a região é um

polo atrativo para além dessas festas. O ecoturismo foi inserido no roteiro para a exploração

de cavernas e trilhas, além da ação cultural que se tornou bastante forte na região, com

celebração de mostras de cinema, eventos em bares e restaurantes o ano inteiro, além da

música como o evento Festival Nuvem, FestSerra, Festa da Primavera e do Padroeiro.

Paralelo a isso tudo, o distrito vem se tornando um local bastante requisitado para veraneio e

moradia definitiva já que a cidade de Bezerros é relativamente próxima a Recife, daí o
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crescente aumento de construções habitacionais, condomínios de luxo e pousadas, fato que

transformou significativamente a realidade econômica dos moradores de lá.

Com base nessas considerações, fez-se necessária a criação de uma Revista Eletrônica

o www.agresteemcena.com, trazendo uma série de reportagens abordando nos seus diversos

aspectos, as transformações ocorridas em Serra Negra/Bezerros principalmente em razão da

atividade turística tão frequente no lugar. A escolha do formato desse produto jornalístico,

deve-se a dois fatos principais: o primeiro da carência de um Portal que faça estudos

aprofundados sobre essas alterações ocorridas sejam elas positivas ou negativas e também

pela necessidade de dar maior visibilidade às pessoas que ajudam ou ajudaram a transformar

esse cenário socioeconômico e cultural nessa região.

1.1 Problema de pesquisa

O fenômeno do turismo é um negócio econômico bastante lucrativo. Porém, de que

forma ela é percebida pela região de Serra Negra/PE no tocante aos impactos causados por

essa atividade?

1.2 Objetivos

1.2.1 Objetivo geral

Construir uma revista impressa/eletrônica de reportagens analisando em vários

aspectos o movimento do turismo na Região de Serra Negra.

1.2.2 Objetivos específicos

1. Fazer inicialmente uma pesquisa histórica/bibliográfica investigando os aspectos do

lugar antes exploração do turismo na região;

2. Fazer uma pesquisa exploratória para analisar como funciona a atividade turística no

distrito;

3. Entender de que forma ocorrem esses possíveis impactos na localidade e se ocorre em

lugares próximos ou nos arredores;

4. Buscar os dados sobre um possível aumento da criminalidade, da especulação

http://www.agresteemcena.com
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imobiliária, tanto na construção como na valorização dos já existentes, na alteração do

custo de vida e mão de obra para aquisição de serviços e impactos causados no meio

ambiente;

5. Encontrar as fontes para auxiliar na construção da reportagem, possivelmente em

órgão da prefeitura, secretarias, imobiliárias, além de moradores habituais e sazonais.

1.3 Justificativa

O grande incentivo para a realização deste trabalho foi a ideia de criar, para Serra

Negra, uma revista periódica (um site) que trouxesse pesquisas aprofundadas com dados,

fontes teóricas, analisando os elementos materiais sobre os impactos causados pelo turismo. A

relevância dessa atividade na região é de suma importância, sendo a sua principal fonte de

geração de renda e emprego, fazendo-se necessário identificar os impactos socioeconômicos,

culturais e ambientais positivos e/ou negativos, nessa comunidade receptora.

Percebe-se que no local, a atividade turística é intensa e frequente nos dias atuais,

deixando de ser um movimento sazonal e discreto, para assumir um papel de destaque e

fundamental no distrito, vetor principal do seu desenvolvimento e de sustentabilidade.

Por outro lado, o presente trabalho justifica-se pela importância em valorizar cada vez

mais as riquezas do Agreste, proporcionando uma visão ampla sobre um turismo responsável,

sustentável que agrega benefícios à sociedade, uma vez que essa atividade é uma via de mão

dupla, por possibilitar um desenvolvimento local com mais qualidade ao mesmo tempo que

traz modificações no ambiente sócio cultural e ambiental significativas, nem sempre

satisfatórias. Daí o interesse em conhecer e compreender melhor as relações de turismo no

sentido das consequências decorrentes desse fenômeno em sua multidisciplinaridade,

informando tanto à sociedade como aos gestores, para que acionem vetores de melhor

aproveitamento aos impactos positivos e correção das falhas ocorridas.

1.4 Hipóteses

O turismo durante os meses de março a junho altera drasticamente a rotina em Serra

Negra, devido aos feriados da Páscoa e prévias de São João. Nessa época são observadas

intensidade no tráfego de pessoas, nos hotéis, casas e pousadas, em bares e restaurantes. A

criminalidade no entanto é zero.

Como a região é procurada não só época de veraneio, mas como opção de moradia
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definitiva, houve aumento da procura de mão de obra local e aumento do custo dos serviços.

O meio ambiente também é afetado, por causa das constantes construções de casas,

condomínios e comércio. Algumas mudanças já foram observadas em prejuízo da fauna e da

flora do lugar.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Da importância do jornalismo para a sociedade

A informação levada à sociedade através da notícia pelos meios de comunicação tem

um poder transformador, libertador. Somente um povo informado, ciente dos acontecimentos

que passam em sua comunidade ou no mundo é capaz de participar da vida política, social,

econômica, de tomar decisões com consciência e com pensamento crítico.

Os meios de produção jornalísticos também têm uma responsabilidade social bastante

acirrada. O jornalismo representa uma força para o bem ao colaborar para a construção de

uma sociedade mais justa e inclusiva, fortalecendo também a democracia, através da liberdade

de expressão, veiculando notícias e mantendo a população capaz de analisar e formar suas

próprias opiniões.

A informação é sobretudo um direito do cidadão, constitucionalmente garantido no seu

artigo 5.º, parágrafo XIV, de modo que a atividade está, portanto, ligada ao cumprimento de

um direito constitucional do cidadão. É um poder garantidor desse exercício da democracia.

Sobre a trilogia meios de comunicação x informação e democracia, Thompson (2001,

p. 227) fez uma análise precisa:
Poucos duvidam de que os vários meios de comunicação tenham desempenhado e
continuarão desempenhando um papel crucial na formação de um sentido de
responsabilidade pelo nosso destino coletivo. [...] Eles ajudaram a pôr em
movimento uma certa “democratização da responsabilidade”, no sentido de que a
preocupação por outros distantes se torna cada vez mais entranhada na vida
quotidiana de mais e mais indivíduos. [...] Eles comprovam a possibilidade de que a
crescente difusão de informações e imagens através da mídia pode ajudar a estimular
e a aprofundar um sentido de responsabilidade pelo mundo não humano da natureza
e pelo universo de outros distantes que não compartilham das mesmas condições de
vida.

Ainda sobre o assunto, Franciscato (2005, p. 123), em seu livro que analisa a

influência do jornalismo sobre o cotidiano, refere-se como uma de suas funções a “interpretar

e analisar a realidade” na qual estamos falando também sobre o papel que o jornalismo tem de

construir uma noção coletiva de tempo presente como um todo. Pontuando ainda que “esta

capacidade de colocar o leitor no ‘tempo dos eventos’ só se tornou possível pela constituição
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histórica de uma instituição denominada jornalismo” (Ibid.)

2.2 Da ramificação do jornalismo

Atualmente, os meios de comunicação fazem parte do cenário público e também da

nossa vida privada, convertendo-se no espaço de interação social por excelência (Trejo, 2001

apud Mercado Sáez, 2011, p. 1).

A comunicação é um meio que proporciona a transmissão de informações, de ideias,

mas para alcançar a sua máxima eficiência é necessário haver na maioria das vezes

concentração do ramo, distinção das matérias e do público alvo a ser alcançado. Segundo

Reilly (1990 apud Nielsen, 2002), o processo jornalístico se torna prejudicado quando há um

público distante e variado.

Mercado Sáez (2011, p. 2), por sua ideia, afirma que a especialização jornalística

surgiu em razão da demanda com uma nova audiência, que agora é setorizada, e devido à

necessidade dos meios de alcançar um maior caráter informativo e profundidade dos

conteúdos:
A informação especializada se propõe a facilitar a comunicação entre os
especialistas que trabalham nos distintos âmbitos do conhecimento e ajudar para que
o resto da sociedade se beneficie ao máximo do conhecimento de suas descobertas,
mediante um adequado trabalho de divulgação.

2.3 Do jornalismo especializado em turismo

Ainda há poucas considerações sobre a comunicação dentro do campo do Turismo. De

forma que ainda existem poucas pesquisas, veiculações e aplicações na mídia. Porém o

jornalismo sobre a atividade turística é uma das partes mais promissoras do mercado. Moraes

e Paixão (2015, p. 1-2) falam sobre o aumento no número de telejornais e programas

especializados em turismo, mas ainda faltam dados quantitativos a respeito disso no Brasil:
A interface entre turismo e jornalismo ainda é uma área pouco explorada. Na esfera
profissional, a despeito da evolução do jornalismo e da importância do turismo na
contemporaneidade, este é um ramo carente de especialização, o que dificulta não só
sua definição como também a cobertura mais eficiente e integrada às características
e valores culturais dos destinos. No âmbito acadêmico, ainda há poucos artigos e
pesquisas que versam especificamente sobre o assunto, o que exige agregar e inter-
relacionar estudos do jornalismo e do turismo a fim de construir uma sólida base
teórica, bem como traçar um panorama histórico da evolução do jornalismo de
turismo, da sua gênese ao estágio atual.

A relação entre o turismo e o jornalismo, se dá quando fatos referentes a essa atividade
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lucrativa, vira notícias ou foco de reportagens. Seja por suas destinações, equipamentos

utilizados, transportes ou até entretenimento. Nessa medida, Cruz (2008, p. 69) discorre sobre

o assunto:
Da mesma forma que acontece com qualquer tipo de material noticioso, as notícias e
reportagens turísticas também nascem de uma pauta. Normalmente, as pautas do
jornalismo turístico incluem a cobertura de eventos (festas; reuniões folclóricas;
cerimônias públicas, culturais ou religiosas; feiras; congressos), das instituições que
formam a infraestrutura do setor (hotéis; parques de diversões, agências de turismo;
operadoras de turismo; transportadoras; companhias aéreas), das políticas públicas
para o segmento (ministérios, secretarias) e o dia-a-dia do setor.

2.4 Do turismo como fenômeno social e de interesse jornalístico

O turismo é um fenômeno, isto é, ele pode ser observado. O fenômeno do turismo

pode ser observado sob os contextos: histórico, econômico, sociocultural e ambiental, além de

outros que não estão sendo privilegiados neste estudo.

Em suma, a atividade turística é fenômeno essencialmente humano e, de acordo com

Barretto (2000, p. 85), é um “fenômeno porque empiricamente observável e social diz

respeito ao homem em sociedade e dentro de um processo histórico”. Para Theobald (2002, p.

81), esse fenômeno em toda a história registrada trouxe impactos, que segundo ele, ocorreu na

maioria das vezes de forma mais benéfica que prejudicial às populações receptoras.

A partir desse contexto, o foco dessa pesquisa jornalística é analisar o turismo em

Serra Negra não voltado para dar dicas de viagens ou de informações para o público, mas com

o caráter mais social com aspecto investigativo, trazendo uma abordagem sobre o tema em

seus vários parâmetros, como elemento transformador comportamental, cultural,

socioeconômico e ambiental, e principalmente o impacto dessa atividade nesses setores.

2.5 Dos critérios de noticiabilidade

Ao identificar os elementos fundamentais presentes nesses fatos que possam gerar

notícia e construir uma reportagem a partir deles, o primeiro e principal critério é o interesse e

repercussão social para a população. A pesquisa ou investigação dos fatos para construção da

matéria, através da procura das fontes, levantamento de dados e documentos seriam um

segundo passo. A pesquisa jornalística deve mergulhar no universo, no ambiente no qual o

tema será abordado, percorrendo por toda área que será objeto de estudo e participando do

processo produtivo, desde o surgimento da pauta até a publicação final do texto, pesquisando

e descobrindo quais os acontecimentos relevantes, que possam ser transformados em notícia
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ou narrados em uma reportagem.

A noticiabilidade dos fatos é o padrão, o parâmetro, são os fatores que serão utilizados

para estabelecer o valor-notícia. A definição de valores-notícia, Kunczik (2022, p. 243)

encerra o assunto ao dizer, "para quem os valores informativos são as suposições intuitivas

dos jornalistas com relação àquilo que interessa a um público determinado, àquilo que chama

a sua atenção".

2.6 A busca da verdade e a transparência dos fatos

Na divulgação do resultado do produto jornalístico, aliado ao senso de

responsabilidade social, há o compromisso com a verdade. Nessa visão, ao detectar os fatos

que são notícias, na construção da reportagem, a busca das fontes, a condução das entrevistas,

a apuração das informações e na criação do texto, a produção deverá estar pautada nas

dimensões éticas.

Sobre a ética na atividade jornalística, Karam e Schmitz (1997, p. 42) sustentam que

está só pode ser constituída, em sua vivência real, compreendendo que o jornalismo se

desenvolve na complexidade crescente da humanidade, que carrega não apenas atos, fatos,

versões e opiniões, mas valores morais que todos os dias o caracterizam com propriedade.

O exercício do jornalismo é pautado na liberdade de expressão, onde o profissional

encontra seus limites na norma ética, na empatia, nos direitos dos indivíduos, por assim dizer:
A liberdade de imprensa não é, a exemplo do direito que a institui (liberdade de
pensamento), absoluta. O direito de informar não é maior que outros direitos de
igual envergadura, os quais, de tal sorte, recebem o mesmo tratamento
constitucional, que observa, decerto, temperamentos em prestígios dos valores
sociais e éticos, e, em primeiro plano, a dignidade humana (Jabur, 2000, p. 336).

2.7 Da importância da produção da reportagem em uma revista

A reportagem, ou série de reportagens que está sendo assentada nesta Revista

Eletrônica Agreste em Cena, traz por sua natureza um olhar ampliado dos fatos, aprofundado,

pautado na riqueza dos detalhes do objeto de pesquisa.

O processo de construção da notícia no tocante à apuração dos impactos causados na

economia, cultura, meio ambiente decorrente da atividade turística no Distrito de Serra Negra,

Bezerros/PE, faz necessário uma pesquisa, uma investigação, coleta de dados, apuração de

informações precisas que somente uma reportagem é capaz de produzir, com pluralidade de
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fontes, diversidade de dados, análise e comparações, para a obtenção de resultados concretos

sobre o objeto de estudo.

Somente um material jornalístico produzido com atenção aos mínimos aspectos desse

fenômeno social transformador é capaz de dar visibilidade à matéria tratada.

Esse é o papel da reportagem minuciosa, investigativa, até mesmo literária

reconstruindo fatos, acontecimentos, divulgando dados, produzindo textos na construção da

notícia. O jornalista que vai pesquisar a fundo seu objeto, transforma-se em o criador e

investigador da informação.
O jornalista investigador é quem provoca a informação, é quem dá os passos
necessários para a obtenção dos dados que necessita para completá-la, aquele que
busca, comparar, não é um mero receptor da informação. É aquele que se adianta aos
acontecimentos. Não espera que os fatos se produzam; ele os desencadeia ou os para
com sua investigação, dependendo dos fatos e do que tratam (Lopes; Proença, 2003,
p. 15).

Na visão de Lage (2017, p. 9), o repórter além de traduzir, deve promover um

confronto com as diferentes perspectivas selecionando os fatos e versões que permitam ao

leitor orientar-se perante à realidade:
O repórter está onde o leitor, ouvinte ou espectador não pode estar. Tem uma
delegação ou representação tácita que o autoriza a ser o ouvido e olho remotos do
público, selecionar e lhe transmitir o que possa ser interessante. Essa função é
exatamente a definida como a de agente inteligente.

Ainda sobre a produção de uma reportagem, o autor discorre:
A concepção de uma reportagem investigativa pode decorrer de várias experiências:
pequenos fatos inexplicáveis ou curiosos, pistas dadas por informantes ou fontes
regulares, leituras, notícias novas (uma pequena nota em jornal japonês deu origem à
famosa reportagem sobre o massacre de My Lai, no Vietnã) ou a observação direta
da realidade. O segundo passo é o estudo de viabilidade: se existem documentos
disponíveis ou fontes que possam ser acessadas, se há recursos e tempo, que
resultados pode ter a investigação etc. O terceiro passo, familiarizar-se com o
assunto, o que envolve alguma pesquisa e consulta a fontes secundárias. O quarto
passo, desenvolver um plano de ação, incluindo custos, métodos de arquivamento e
cruzamento de informações etc. (Ibid., p. 61).

Por sua vez as revistas como um gênero da comunicação, são um meio eficiente na

divulgação da notícia, de reportagens ou histórias, pela profundidade e seriedade que

disseminam os fatos tal como merecem, e quanto a isso não restam dúvidas, já que foram

muitas vezes veiculados em outras mídias com um perfil mais imediatista. As revistas então

como produto jornalístico, exercem em sua natureza um papel fundamental na cobertura mais

aprofundada dos fatos, por ter uma entrega e um intervalo de tempo maior na apuração e

diligência operacional das pautas, tendo assim uma confiabilidade mais prestigiada na

propagação das notícias.
A matéria de revista é geralmente uma reportagem descompromissada com o factual
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e com os acontecimentos rotineiros, objetivando muito mais uma interpretação dos
fatos e a análise de suas consequências, pois raramente pode ou procura oferecer
novidades no sentido do que é assegurado pelas emissoras de televisão, de rádio e
pelos jornais (Lustosa, 1996, p. 104).

Por essa razão é certo afirmar, que as reportagens de revistas entregam um maior

compromisso com seu leitor e com a veracidade dos fatos trazidos por essa plataforma.

Segundo Scalzo (2004, p. 13), “as revistas cobrem funções culturais mais complexas que a

simples transmissão de notícias. Entretêm, trazem análise, reflexão, concentração e

experiência de leitura”.

3 METODOLOGIA

3.1 Universo da pesquisa

O presente trabalho segue a metodologia do tipo exploratória e descritiva, na medida

em que busca analisar a realidade dos fatos, a compreensão aprofundada dos fenômenos

(sociocultural, econômico), as mudanças de comportamento, os impactos no meio ambiente.

3.2. Execução do projeto jornalístico

O presente projeto pretende dar visibilidade ao Distrito Serra Negra pertencente ao município

de Bezerros, Estado de Pernambuco, abordando o seu desenvolvimento em decorrência do

turismo na região. Levantando aspectos positivos e negativos e principalmente o ponto de

vista dos moradores e frequentadores.

Para viabilizar essa divulgação foi criado o Agreste em Cena, uma revista eletrônica, em um

site com domínio próprio e app (em desenvolvimento) que trará notícias e reportagens

abordando questões econômicas, socioculturais, além dos impactos ambientais decorrentes da

atividade turística crescente no lugar.

O Site www.agresteemcena.com pretende dar continuidade a essa experiência acadêmica, com

divulgação nas redes sociais já criadas, buscando a interação do público e transformando-se

em um portal de notícias e de construção de memórias das histórias de Serra Negra a partir da

narrativa dos moradores.

3.3. Do relatório de produção

http://www.agresteemcena.com
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As etapas do processo de produção tiveram início com visitas ao local por diversas

vezes, com um longo período de observação nos últimos anos, principalmente após a

pandemia, onde ficou claro o rápido desenvolvimento da região e do crescente movimento da

atividade turística, cada vez mais intensa.

Em seguidas foram realizadas pesquisas bibliográficas, sites, portais da prefeitura e de

notícias da região, nos quais não foram encontrados quaisquer registro de violência no lugar.

Lista dos sites de pesquisa:

● https://bezerros.pe.gov.br/

● https://bezerroshoje.com.br/

● https://www.instagram.com/amamosserranegra/

● https://www.instagram.com/amamosserranegra/

https://www.cbnrecife.com/blogdoelielson/artigo/sao-joao-de-serra-negra-agora-e-patrimonio-

cultural-imaterial-de-pernambuco

As fontes para entrevistas estão entre moradores, veranistas e profissionais de diversas

áreas do tema, como empreendedores, produtores culturais e artistas.

A abordagem das questões ambientais foram tratadas com base nos estudos realizados

pela UFPB no local, com dados concretos.

O produto jornalístico escolhido para veiculação dos resultados da pesquisa, se deu

em razão da falta de um site de pesquisa que mostre todo esse movimento do turismo e seus

desdobramentos de forma mais aprofundada e abrangente com proximidade com o leitor,

além da falta de um portal para dar visibilidade aos artistas locais de diversas áreas,

moradores e empreendedores, tudo reunido em um só lugar.

A Revista Agreste em Cena buscou construir as reportagens com uma aproximação

maior com público do local, dando-lhe voz, vez que são eles que estão presentes e

vivenciando esse avanço da economia e sociocultural no seu dia-a-dia, antes mesmo do

surgimento das fontes bibliográficas que registram a história do lugar.

A ideia da construção de um site, de uma revista eletrônica veio durante o processo, já

que hoje a Serra tem pleno acesso à Internet, o que antes (no começo da pesquisa) era precária

e a forma seria então impressa, o que infelizmente, é mais descartável.

O nome escolhido Agreste em Cena surgiu justamente do objeto do tema, que está

localizado no coração agreste.

Vale salientar que devido à boa colaboração de todos que participaram na construção

desta revista, com seus depoimentos e histórias, o portal de notícias pretende dar continuidade

https://bezerros.pe.gov.br/
https://bezerroshoje.com.br/
https://www.instagram.com/amamosserranegra/
https://www.instagram.com/amamosserranegra/
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à exploração do tema, abrangendo outras regiões do Agreste.

3.4. Detalhamento técnico

O produto jornalístico está presente em portal integrado com as redes sociais Facebook

e Instagram, diagramada para ser apresentada em MP4 e no formato padrão para impressão.

6.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mergulho no tema para obtermos os resultados desta pesquisa de natureza

exploratória e descritiva foi imensamente enriquecedor. A cultura local, os costumes o acesso

e o acolhimento das pessoas foi uma experiência indescritível. Ao sairmos da posição de

meros expectadores para a condição de pesquisadores e entrevistadores, foi como participar

da história de desenvolvimento desta região de forma ativa, colaborando para o aumento da

visibilidade das riquezas do Agreste, que ainda há muito para ser desbravado, mas claro, com

muita responsabilidade e consciência da preservação ambiental e cultural.

Neste sentido, o papel do jornalismo no desenvolvimento do setor de turismo, é vital.

O jornalismo desempenha um papel crucial na promoção, desenvolvimento e sustentabilidade

do setor de turismo, sendo um veículo poderoso para compartilhar histórias que transcendem

fronteiras e conectam culturas. A interseção entre o jornalismo e o turismo cria uma simbiose

que não apenas informa, mas também inspira e molda a percepção global sobre destinos.

O jornalismo turístico fornece informações essenciais para os viajantes, desde dados

logísticos, como horários de voo e opções de hospedagem, até detalhes sobre a cultura,

gastronomia e atrações locais. Essa informação é vital para viajantes que buscam experiências

autênticas e desejam explorar novos destinos de forma consciente.

A capacidade do jornalismo em contar histórias é uma ferramenta valiosa na promoção

de destinos turísticos. Reportagens bem elaboradas, fotografias envolventes e narrativas

inspiradoras têm o poder de despertar o interesse e a curiosidade dos leitores, transformando

destinos menos conhecidos em pontos turísticos desejados.

O jornalismo turístico desempenha um papel significativo na promoção da

responsabilidade social e ambiental. Reportagens que destacam práticas sustentáveis, respeito

à cultura local e iniciativas de preservação ambiental incentivam uma abordagem mais

consciente por parte dos viajantes e do setor turístico como um todo.
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Ao destacar destinos menos explorados ou comunidades locais, o jornalismo turístico

contribui para o desenvolvimento econômico local. A visibilidade gerada por meio de

reportagens pode impulsionar o turismo em regiões menos conhecidas, criando oportunidades

econômicas e empregos para as comunidades locais.

O jornalismo turístico desempenha um papel fundamental na educação e no

entendimento intercultural. Ao apresentar diferentes culturas de maneira respeitosa e

autêntica, contribui para a construção de pontes entre pessoas de origens diversas,

promovendo a aceitação e a compreensão mútua.

Em última análise, o jornalismo é uma força vital no setor de turismo, transcendendo

seu papel informativo para se tornar um agente de mudança e desenvolvimento sustentável.

Ao narrar as experiências de viagem de maneira ética e envolvente, o jornalismo fortalece a

indústria do turismo e desempenha um papel fundamental na construção de um mundo mais

conectado e compreensivo.
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